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Pesquisas científicas no Brasil: Paradoxal e resiliente

É inegável os benefícios da ciência para a humanidade. No avanço da saúde, da tecnologia, e 
demais áreas, a ciência emerge como protagonista e impacta na qualidade de vida das populações. 
Trata-se da ferramenta necessária para compreensão da natureza e desenvolvimento da socie-
dade. De fato, toda ciência deve ser desejável e louvável, pois nela é concebido o conhecimento 
rigorosamente testado, que resulta em produtos, técnicas, processos e inovações, como formas 
de solução para os problemas que atingem todas as nações.    

A ciência, pautada em pesquisas científicas, com etapas sistemáticas e extremamente disci-
plinadas, comprovam informações e fatos por meio de técnicas experimentais e observacionais.  A 
atual pandemia de COVID-19 ressaltou quão essenciais são as pesquisas científicas, que resultou, 
em tempo recorde, no desenvolvimento de vacinas contra COVID-19, comprovadamente seguras 
e eficazes para induzir resposta imune protetora pelo organismo humano, reduzindo mortalidade 
e formas graves da doença.

No entanto, em pleno mundo globalizado, é esdrúxulo como a desinformação embevece 
negacionistas e alimenta dúvidas acerca da ciência e das instituições científicas. Em oposição ao 
fazer científico, que preza pela ética e responsabilidade social, de acordo com Wardle (2020), a 
desinformação se mostra um ecossistema constituído por conteúdos enganosos que gera confu-
são e danos à sociedade. No Brasil, a desinformação cresceu vertiginosamente nos últimos anos 
e ganhou espaços centrais nas tomadas de decisões políticas, afetando diretamente instituições 
científicas e pesquisadores, colocando em risco a saúde pública e o futuro científico brasileiro.  

Neste cenário crítico, o investimento em ciência tem sofrido seguidos cortes orçamentários, 
que impede as universidades e institutos de pesquisa sustentar seus projetos em desenvolvimento 
e manter estruturas construídas em prol do progresso científico do País. Deveras, a ausência de 
investimento em ciência ou sua insuficiência, impossibilita o avanço tecnológico aplicado, uma 
vez que novos conhecimentos são resultados de pesquisa fundamental, muitas vezes obtidos a 
longo prazo. Sem investimento em ciência, o Brasil continuará dependente de outras nações, sem 
autonomia tecnológica para solução dos problemas internos e globalizados.   

Apesar das adversidades impostas, a produção científica brasileira cresceu nos últimos anos, 
de acordo com o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos do Observatório de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CGEE, 2021), permanecendo como 13º maior produtor de conhecimento científico 
no mundo. Tal feito, pode ser atribuído à resiliência da comunidade científica brasileira, conforme 
destacado pelo professor Hernan Chaimovich no lançamento do relatório de ciências da Organiza-
ção das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (ESCOBAR, 2021). Não obstante, o efeito 
da redução drástica dos investimentos em pesquisa será observado ao longo dos anos. Dados já 
demonstram uma redução de 18% no número de artigos publicados em periódicos indexados 
na plataforma Scielo entre 2020 e 2021, maior portal indexador de revistas científicas brasileiras 
(FERNANDES, 2022).

Neste contexto paradoxal, os meios de comunicação científica endossados por universidades 
e instituições de pesquisa permanecem divulgando a produção de pesquisadores e pós-graduandos, 
com responsabilidade ética e social. Nesta perspectiva, a Revista de Ciências Médicas e Biológicas, 
publicada periodicamente pela Universidade Federal da Bahia, compartilha com a comunidade 
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científica e demais interessados os seus seguidos números e relevantes artigos, mantendo o com-
promisso de difusão dos conhecimentos científicos, intercâmbio cultural e intelectual. Almejando 
dias melhores para a ciência brasileira. 
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